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APRESENTAÇÃO

As relações que se desenvolvem no espaço geográfico são múltiplas e, complexas, 
abrangendo as diversas dimensões que compõem a realidade, a exemplo do contexto 
político, econômico, ambiental, cultural e social, e que devem ser analisados em interação.

E, assim, por ser todo homem agente transformador do espaço em que está inserido 
se faz necessário que ele amplie a sua consciência sobre os fatos em curso, até mesmo 
para que seu papel se dê de forma mais efetiva.

Para que isso aconteça é essencial oportunizar e ampliar cada vez mais o debate 
científico acerca do espaço geográfico, que é o objeto da Ciência Geográfica. 

Nesse sentido apresentamos o segundo volume da obra “Interconexões: saberes 
e práticas da Geografia” no qual competentes profissionais puderam divulgar e expandir 
o acesso às suas pesquisas, fazendo com que esses valorosos conteúdos alcançassem 
estudiosos e leitores interessados em desvendar as relações que se desenvolvem no 
espaço geográfico.

Com competência e dedicação, os autores de cada capítulo desta obra apresentam 
um prolífico palco de discussões através de estudos de casos, relatos de experiências 
pedagógicas e revisões bibliográficas compostos por saberes associados aos mais variados 
caminhos da Ciência Geográfica.

Este volume está dividido em 3 momentos distintos da produção do conhecimento. 
Do capítulo 1 até o capitulo 5 os textos são referentes ao Ensino da Geografia, saberes e 
práticas. Os capítulos 6, 7 e 8 apresentam discussões que estão compreendidas no campo 
das Ciências Exatas e Agrárias em que se insere a Geografia Física e suas subáreas 
conforme Tabela de Áreas do Conhecimento do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Do capítulo 9 até o capitulo 20, encontram-se as reflexões 
no campo das Ciências Humanas, onde está inserta a Geografia Humana e suas subáreas, 
também conforme tabela supracitada.

Dessa forma, esta coletânea de artigos ressalta a diversidade temática e 
metodológica da Ciência Geográfica por meio de saberes interconectados capazes de 
apontar perspectivas no âmbito educacional, econômico, ambiental, cultural ou social.

 Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado 
pela Atena Editora, despertem a criticidade e, ao mesmo tempo, ofereçam um momento 
prazeroso a todos os leitores.

Raquel Balli Cury e Fernanda Pereira Martins



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
A IMPORTÂNCIA DA EXPERIÊNCIA DO PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE 
INICIAÇÃO À DOCÊNCIA (PIBID) NO PROCESSO FORMATIVO DOS PROFESSORES 
DE GEOGRAFIA 

Leila Procópia do Nascimento
Felipe Terra de Oliveira Silva
Jéssica Silveira de Vasconcelos
Mateus Alves Garcia
DOI 10.22533/at.ed.1192026111

CAPÍTULO 2................................................................................................................13
APROXIMAÇÕES ENTRE GEOGRAFIA E LITERATURA INFANTIL: UMA PROPOSIÇÃO 
DE SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS SOBRE AS REGIÕES BRASILEIRAS À LUZ DA OBRA ‘NA 
COZINHA DO CHEF BRASIL’

Leila Procópia do Nascimento
Débora Vieira da Silva
Bianca dos Santos Mondo
DOI 10.22533/at.ed.1192026112

CAPÍTULO 3................................................................................................................21
AS CATEGORIAS DE ANÁLISE EM GEOGRAFIA COMO FERRAMENTA PARA O 
ENSINO/APRENDIZAGEM DO CONTEÚDO DE RECURSOS HÍDRICOS 

Fernanda Pereira Martins
Raquel Balli Cury
Carolina dos Santos Camargos
Renata Pereira Prates
DOI 10.22533/at.ed.1192026113

CAPÍTULO 4................................................................................................................35
GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO INCLUSIVA: DEMANDAS E DESAFIOS NA PRODUÇÃO DE 
MATERIAIS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL 

André Luiz Bezerra da Silva
DOI 10.22533/at.ed.1192026114

CAPÍTULO 5................................................................................................................42
O CINEMA, A GEOGRAFIA E A SALA DE AULA: RELATO DE EXPERIÊNCIA NO ESTÁGIO 
DOCENTE NO COLÉGIO TÉCNICO DA UFMG

Thiago Macedo Alves de Brito
DOI 10.22533/at.ed.1192026115

CAPÍTULO 6................................................................................................................57
AIREHG: UMA EMERGÊNCIA DO SÉCULO XXI

Regnaldo Gouveia dos Santos 
DOI 10.22533/at.ed.1192026116



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7................................................................................................................72
BALANÇO HÍDRICO CLIMATOLÓGICO ANUAL DA MICRORREGIÃO DE RECIFE, 
PERNAMBUCO

Gabriel Victor Silva do Nascimento
Eberson Pessoa Ribeiro
DOI 10.22533/at.ed.1192026117

CAPÍTULO 8................................................................................................................95
FAUNA DE ABELHAS (HYMENOPTERA, APIDAE) NO PARQUE MUNICIPAL DAS 
ARAUCÁRIAS, GUARAPUAVA, PR

Glauco Nonose Negrão
DOI 10.22533/at.ed.1192026118

CAPÍTULO 9..............................................................................................................105
A DEFESA DO ATLÂNTICO SUL E OS CAMPOS DE PRÉ-SAL: DESAFIOS DA 
GEOPOLÍTICA E GEOESTRATÉGIA BRASILEIRA

André dos Santos Alonso Pereira
DOI 10.22533/at.ed.1192026119

CAPÍTULO 10............................................................................................................ 115
A DINÂMICA URBANA DA TUBERCULOSE EM MARINGÁ – PARANÁ – BRASIL: 2010 a 
2016

Antonio de Oliveira
Arlêude Bortolozzi
DOI 10.22533/at.ed.11920261110

CAPÍTULO 11............................................................................................................135
A PRODUÇÃO DO ESPAÇO E AS DINÂMICAS IMOBILIÁRIAS EM TEMPOS DE CRISE 
ECONÔMICA NO BRASIL: O CASO DE JUIZ DE FORA/MG

Andreia de Souza Ribeiro Rodrigues
DOI 10.22533/at.ed.11920261111

CAPÍTULO 12............................................................................................................145
A INTERPRETAÇÃO DA PAISAGEM NA DEFINIÇÃO DE PERCURSOS DE ECOTURISMO 
NO SUDOESTE DE PORTUGAL

Teresa Lúcio Sales
Carla Maria Rolo Antunes
André Botequilha Carvalho Leitão
Rosário Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.11920261112

CAPÍTULO 13............................................................................................................153
ÁREAS CRÍTICAS A ACIDENTES COM TRANSPORTE DE PRODUTOS PERIGOSOS NO 
TRECHO ALAGOANO DA RODOVIA BR-101

Esdras de Lima Andrade
Silvana Quintella Cavalcanti Calheiros
DOI 10.22533/at.ed.11920261113



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14............................................................................................................173
DA GENTRIFICAÇÃO TURÍSTICA EM LISBOA

Luís Filipe Gonçalves Mendes 
DOI 10.22533/at.ed.11920261114

CAPÍTULO 15............................................................................................................186
DAVID HARVEY: O GEÓGRAFO MAIS CITADO DO MUNDO

Eliel Ribeiro dos Anjos 
DOI 10.22533/at.ed.11920261115

CAPÍTULO 16............................................................................................................199
DEFINIÇÕES DE CIDADES MÉDIAS NA AMAZÔNIA SUL-OCIDENTAL BRASILEIRA

Victor Régio da Silva Bento 
DOI 10.22533/at.ed.11920261116

CAPÍTULO 17............................................................................................................212
IMAGEM E PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO: MANAUS VISTA A PARTIR DE 
CARTÕES POSTAIS

Luana Castro da Silva
Caren Michels
DOI 10.22533/at.ed.11920261117

CAPÍTULO 18............................................................................................................227
O AERÓDROMO MUNICIPAL DE PONTE DE SOR COMO MOTOR DE 
DESENVOLVIMENTO LOCAL/ REGIONAL

António Oliveira das Neves
Raul Jorge dos Santos Marques
DOI 10.22533/at.ed.11920261118

CAPÍTULO 19............................................................................................................234
SEMELHANTES, MAS DIFERENTES: ANÁLISE EXPLORATÓRIA E COMPARATIVA DAS 
POLÍTICAS DE HABITAÇÃO EM PORTUGAL E ITÁLIA

Gonçalo Antunes
Caterina Francesca Di Giovanni
DOI 10.22533/at.ed.11920261119

CAPÍTULO 20............................................................................................................243
TÉCNICA E CIÊNCIA COMO DISPOSITIVOS DE AÇÃO EM CONFLITO URBANO-
AMBIENTAL

Ana Cristina de Mello Pimentel Lourenço
Luiza Pereira Machado
Ruth Osório de Lima
DOI 10.22533/at.ed.11920261120

SOBRE AS ORGANIZADORAS...............................................................................258

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................259



 
Interconexões: Saberes e Práticas da Geografia 2 Capítulo 3 21

Data de aceite: 01/12/2020

AS CATEGORIAS DE ANÁLISE EM GEOGRAFIA 
COMO FERRAMENTA PARA O ENSINO/

APRENDIZAGEM DO CONTEÚDO DE RECURSOS 
HÍDRICOS 

CAPÍTULO 3
doi

Data de submissão: 06/11/2020

Fernanda Pereira Martins
Universidade Federal de Minas Gerais

Belo Horizonte – Minas Gerais
http://lattes.cnpq.br/6428064112182072

Raquel Balli Cury
Universidade do Estado de Minas Gerais

Ituiutaba – Minas Gerais
http://lattes.cnpq.br/4914212815481123

Carolina dos Santos Camargos
Universidade Estadual de Goiás 

Morrinhos – Goiás
http://lattes.cnpq.br/7978757461155879

Renata Pereira Prates
Universidade Estadual Paulista

Presidente Prudente – São Paulo
http://lattes.cnpq.br/4509171740147073

RESUMO: A Geografia possui um corpo 
conceitual e uma linguagem específica que 
possibilita ao indivíduo ler o mundo em que ele 
vive. Para que a leitura do mundo seja feita de 
forma abrangente, crítica e para além do senso 
comum, é imprescindível o uso de terminologias 
e conceitos capazes de expressar as relações 
em curso no espaço. Para tanto, o educador 
precisa mediar a construção do conhecimento de 
modo que permita ao aluno enxergar, através dos 
conceitos, as relações que se desdobram e que 
se reinventam a todo momento e em diferentes 

escalas. Contudo, é evidente, na educação 
básica, que os alunos não compreendem 
claramente os conceitos da Geografia, fato que 
pode redundar numa visão estreita da realidade, 
empobrecendo o objeto de estudo, bem como a 
sua atuação como cidadão dotado de deveres e 
direitos. Portanto, objetivou-se, neste trabalho, 
discutir a importância das categorias de análise 
da Geografia aplicadas no ensino e propor a 
aplicação das mesmas para o estudo da temática 
Hidrografia.
PALAVRAS-CHAVE: Categorias Geográficas, 
Conceitos em Geografia, Educação Básica.

THE CATEGORIES OF ANALYSIS 
IN GEOGRAPHY AS A TOOL FOR 

TEACHING/LEARNING THE WATER 
RESOURCES CONTENT  

ABSTRACT: Geography has a conceptual 
body and a specific language that allows the 
individual to read the world in which he lives. For 
a comprehensively, critically and no common 
sense reading of the world, it is essential to use 
terminologies and concepts capable of expressing 
the ongoing relashionships in space. For this, 
the educator needs to mediate the knowledge 
construction in a way that allows the student to 
see, through concepts, the relashionships, which 
unfold and reinvent all times and at different 
scales. However, it is evident, in basic education, 
that students do not clearly understand the 
concepts of Geography, resulting in a narrow 
view of reality, impoverishing the object of 
study, as well as impoverishing his performance 
as a citizen endowed with duties and rights. 
Therefore, the object of this work was to discuss 
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the importance of the categories of analysis of Geography applied in teaching and to propose 
their application for the study of Hydrography  theme.
KEYWORDS: Categories of Analysis, Geography Concepts, Basic Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
A educação e as boas práticas podem transformar a vida dos indivíduos, 

oportunizando a “luz” que cada um precisa para lutar por aquilo que lhe é de direito e, assim, 
obter melhores condições de vida, podendo, inclusive, modificar os rumos da sociedade na 
qual se insere. Porém, só é capaz de se posicionar aquele que conhece a realidade em 
que habita, mediante leitura do seu entorno, reconhecimento dos seus direitos e deveres e 
compreensão das leis (humano-físicas e moral) que regem o mundo. 

É neste momento que a educação se faz desejada, demonstrando para os indivíduos 
que a sua cidadania vai para além do cumprimento dos seus deveres enquanto sujeito que 
integra uma sociedade, mas também e, principalmente, na plena contemplação dos seus 
direitos (SANTOS, 2007).

Contudo, o que se vê é, como explicitou SANTOS (2007), principalmente nos centros 
urbanos, a falta de cidadania, ou seja, indivíduos que não tem seus direitos assegurados 
legalmente, emergindo, assim, o cidadão mutilado.

Compreendendo a necessidade da tomada de consciência do ser humano sobre 
seus deveres, mas, sobretudo, sobre seus direitos, a escola se insere como instituição 
capaz de se insurgir contra essa problemática.

No entanto, alcançar a eficiência no ensino quanto à formação do cidadão não 
é simples e, dentro da Geografia é possível identificar essa dificuldade, visto que nela 
ainda está fortemente presente os resquícios de uma Geografia Tradicional, calcada no 
positivismo. 

Ariovaldo Umbelino de Oliveira (1989, p. 28) já ressaltava a problemática do ensino 
ao enfatizar que 

O que ocorre na realidade é que os professores (todos), obviamente os de 
geografia também, estão envolvidos num processo dialético de dominação, 
qual seja o professor foi educado a ensinar sem pôr em questão o conteúdo 
dos livros didáticos, sem que o produto final de seus ensinamentos fosse 
ferramentas com as quais eles e seus alunos vão transformar o ensino que 
praticam e, certamente, a sociedade em que vivem. Ou, por outras palavras, 
os professores e os alunos são treinados a não pensar sobre o que é ensinado 
e sim, a repetir pura e simplesmente o que é ensinado. O que significa dizer 
que eles não participam do processo de produção do conhecimento.

Essas discussões já se fazem presentes no ensino há tempos e tem-se criado 
esforços para o rompimento dessa prática inadequada.
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Assim, no campo da Geografia, “as preocupações espaciais, seu objeto de estudo, 
não mais se limitam às descrições do quadro físico, mas revelam os arranjos nele levados 
a cabo pelos homens” (Marcos Bernardino de Carvalho, 1986). Apesar dessa mudança 
de postura, é preciso deixar claro que a construção do conhecimento, não se dá de forma 
instantânea, sendo um processo que não se faz às cegas e de maneira indiscriminada 
dentro da sala de aula.

É na lógica de inserir o aluno como agente do seu próprio saber que este trabalho 
foi elaborado e, para tanto, é imperativo que os debates em sala de aula estejam 
cientificamente fundamentados, permitindo ao aluno o desenvolvimento cognitivo para 
analisar seu entorno, pensar, repensar, criticar e tomar decisões, tornando-se, também, 
sujeito de sua própria história.

Neste contexto, objetiva-se discutir o uso das categorias de análise em Geografia 
para o ensino, permitindo a construção sólida do conhecimento mediante bases científicas 
e proporcionando ao alunado autonomia e criticidade frente à sua realidade local, rumo à 
global.

2 | 	A LINGUAGEM GEOGRÁFICA POR MEIO DOS CONCEITOS
Quando se trata da busca pela construção do conhecimento é preciso recordar a 

necessidade de estabelecer uma discussão na direção do campo teórico. E neste sentido, 
se faz imprescindível aproximar o saber acadêmico com o ensino de geografia oferecido 
pelas escolas, assim Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e Base Nacional Curricular 
Comum (BNCC) são o resultado de muitas lutas e desejos que se prolongam há anos no 
Brasil.

Nesse âmbito, o PCN de Geografia tratou de oferecer aos professores elementos 
norteadores para sua pratica pedagógica que permitisse ao aluno uma visão mais ampla 
das categorias geográficas possibilitando o desenvolvimento de uma nova compreensão 
de seu objeto de estudo. Ampliando este movimento, a BNCC de Geografia, apresenta 
por meio de habilidades e competências específicas do conhecimento geográfico, a 
possibilidade da construção da cidadania em seu aspecto mais abrangente. 

Uma vez que “o uso indiscriminado dos termos dentro das ciências, de modo geral, 
e particularmente da Geografia, pode conduzir ao empobrecimento do objeto de estudo e 
dos próprios conceitos” (LISBOA, 2008, p.24).

Então, desenvolve-se uma linguagem dentro da ciência geográfica, cujo corpo 
conceitual torna-se a base para a leitura e compreensão do mundo (CAVALCANTI, 1998). 

Esses conceitos, entendidos também como categorias de análise, “surgem em 
razão da necessidade de compreensão da complexidade do mundo atual” (LISBOA, 2008, 
p.25) e são repensados na medida em que surgem novos desafios para as sociedades.
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“Esses conceitos assumem, na atualidade, grande importância no ensino de 
Geografia, enquanto eixos norteadores do ensino-aprendizagem de conteúdos escolares e 
de desenvolvimento de competências e habilidades” (FUINI & MELLO, 2016, p.883).

Inclusive, “os Parâmetros Curriculares Nacionais enfatizam que os eixos 
estruturadores do ensino de Geografia, em nível fundamental e médio, são os conceitos, 
dentre os quais se destacam os de espaço geográfico, região, território, lugar, paisagem - 
em termos mais gerais” (FUINI & MELLO, 2016, p.875).

Os Parâmetros Curriculares explicam os conceitos como sendo

(...) a representação das características gerais de cada objeto pelo 
pensamento. Conceituar significa a ação de formular uma ideia que permita, 
por meio de palavras, estabelecer uma definição, uma caracterização do 
objeto a ser conceituado. Tal condição implica reconhecer que um conceito 
não é real em si, e sim uma representação desse real, construída por meio do 
intelecto humano (PCN, 1999 apud LISBOA, 2008, p. 25).

Essa linguagem é, de acordo com Callai (2005), incorporada pelo aluno à medida 
que ele consegue operá-los racionalmente e destaca que

Ao ler o espaço, desencadeia-se o processo de conhecimento da realidade 
que é vivida cotidianamente. Constrói-se o conceito, que é uma abstração 
da realidade, formado a partir da realidade em si, a partir da compreensão 
do lugar concreto, de onde se extraem elementos para pensar o mundo (ao 
construir a nossa história e o nosso espaço). Nesse caminho, ao observar o 
lugar específico e confrontá-lo com outros lugares, tem início um processo 
de abstração que se assenta entre o real aparente, visível, perceptível e o 
concreto pensado na elaboração do que está sendo vivido (CALLAI, 2005, 
p.241).

Apropriando-se dessa linguagem, o aluno realiza a leitura do mundo por eles vivido, 
agora com um “olhar especial”, “ler o lugar, para compreender o mundo em que vivemos” 
(CALLAI, 2005, p.240).

“O estudo dos conceitos não deve, no entanto, ser realizado isoladamente e se 
esgotar em si mesmo, pois estes somente adquirem real significado quando associados 
às realidades humanas” (LISBOA, 2008, p.33). Assim, é preciso que o professor consiga 
incorporar o uso dos conceitos na análise do próprio cotidiano do aluno, para que, aos 
poucos, estes consigam assimilar e internalizar cada conceito e, posteriormente, estejam 
aptos a utilizá-los em diversas outras situações. 

Nesta óptica, é preciso refletir o papel da Geografia na escola, pois esta ciência 
permite que se faça a “leitura do mundo por meio da leitura do espaço, o qual traz em si 
todas as marcas da vida dos homens” (CALLAI, 2005, p.228).

O mundo vivido pelos alunos é, então, o seu ponto de partida para entender outros 
espaços, como propõe PCN de Geografia, e que pretende se concretizar enquanto proposta 
da BNCC de Geografia, que busca implementar o diálogo entre a ciência geográfica e suas 
unidades temáticas. 
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3 | 	A BASE NACIONAL CURRICULAR COMUM E A OPERACIONALIZAÇÃO 
DOS CONCEITOS

A Base Nacional Curricular é um documento normativo para balizar a educação 
brasileira, uma vez que traz os conhecimentos imprescindíveis à formação dos alunos no 
âmbito nacional. Nela estão contidas as aprendizagens essenciais que serão garantidas 
aos cidadãos brasileiros independente do seu contexto social, econômico e locacional.

Para tanto, verifica-se dois fundamentos da BNCC, a educação integral e as dez 
competências gerais, as quais estão para além de habilidades cognitivas. Nessa lógica, 
os conhecimentos serão trabalhados com vistas a alcançar o desenvolvimento das 
competências gerais propostas para a Educação Básica, os conhecimentos específicos no 
ensino de cada componente curricular, neste caso, o de Geografia no Ensino Fundamental, 
bem como às 7 competências específicas do componente curricular da Geografia.

Dentro da área de conhecimento das Ciências Humanas tem-se a Geografia como 
um dos componentes curriculares, a qual está estruturada em 5 unidades temáticas (Tabela 
1).

Área do Conhecimento Ciências Humanas
Componente Geografia

Unidades Temáticas

O sujeito e seu lugar no mundo
Conexões e escalas
Mundo do Trabalho
Formas de representação e pensamento espacial
Natureza, ambientes e qualidade de vida

Tabela 1: BNCC – Componente curricular da Geografia e suas unidades temáticas

A BNCC estrutura o componente Geografia em 5 unidades temáticas, a partir das 
quais pode-se já fazer um paralelo com as categorias geográficas que pretende-se trabalhar 
neste artigo:

O sujeito e seu lugar no mundo:  refere-se à compreensão das noções de 
pertencimento e identidade. Neste caso, a categoria “lugar” coloca a vivência do aluno 
como ponto chave no início da compreensão da temática a ser estudada, de modo a 
explorar a escala local para, em seguida, fazer analogia e conexão com a escala regional, 
nacional e global. Quando compreendo onde estou socialmente inserido, me capacito a 
compreender esse mesmo fenômeno e suas diversas materializações em outras escalas.

Conexões e escalas: compreender as relações existentes entre fatos nos níveis 
local e global. Uma vez que a análise do fenômeno já foi estabelecida no âmbito do lugar, 
pode-se fazer analogias com outros espaços mediante a leitura da “paisagem”, por 
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exemplo. Essas conexões estabelecidas em diferentes escalas irão explicar o arranjo das 
paisagens e da produção do espaço geográfico.

Mundo do trabalho: compreender as mudanças que ocorreram no mundo do 
trabalho em variados tempos traz a possibilidade abordar a territorialização do capital na 
cidade por meios das indústrias e no campo mediante as agroindústrias. O que nos permite 
fazer comparações entre distintas “regiões” com diferentes graus de desenvolvimento 
devido a relações de trabalho que foram ali se estabelecendo ao longo dos anos. Aqui 
também pode-se enfatizar o conceito de “território”, compreendido enquanto espaço da 
ação concreta e das relações desiguais de poder.

 Formas de representação e pensamento espacial: compreender mapas e outras 
formas de representação gráfica envolvendo o raciocínio geográfico. Para tanto, o uso 
de mapas temáticos se faz necessário, uma vez que eles demonstram a espacialização 
de fenômenos nos mapas qualitativos, a extensão, proporcionalidade e intensidade dos 
fenômenos nos mapas quantitativos ou ordenados e a dinâmica ali estabelecida a partir 
de fluxos nos mapas dinâmicos. Essa unidade temática é imprescindível para otimizar as 
discussões acerca do “lugar”, da “paisagem”, do “território” e da “região”.

Natureza, ambientes e qualidade de vida:  compreender os processos físico-
naturais do planeta Terra e as transformações impostas pelas atividades humanas. 
As categorias de “lugar” e “paisagem” são imprescindíveis para compreensão das 
transformações do espaço geográfico e seu respaldo sobre a qualidade de vida da 
sociedade. Traz uma articulação da Geografia física com a Geografia Humana.

Um mesmo fato geográfico pode ser estudado de diferentes pontos de vista e de 
forma integrada, o que explica a possibilidade de poder ser abordado em mais de uma 
unidade temática. Não obstante, pode-se escolher múltiplas categorias de análise em 
Geografia para analisar determinada realidade, uma vez que isso dependerá dos aspectos 
que se deseja elucidar.

Assim, a BNCC enfatiza que para os anos finais do Ensino Fundamental, “espera-
se que os alunos compreendam os processos que resultaram na desigualdade social, 
assumindo a responsabilidade de transformação da atual realidade, fundamentando suas 
ações em princípios democráticos, solidários e de justiça”, e isso é possível mediante o uso 
do corpo teórico da Geografia. 

Para tanto, a abordagem dessas unidades temáticas deve ser realizada 
integradamente, uma vez que a situação geográfica não é apenas um pedaço do território, 
uma área contínua, mas um conjunto de relações (BNCC).

A BNCC não oferece uma metodologia específica, contudo, pressupõe-se que para 
alcançar as competências gerais e específicas, o ensino não deve ser autoritário e positivista 
e sim dialogado, partilhado, utilizando-se, para tanto, das metodologias ativas em sala de 
aula que estimulem o engajamento do aluno na construção crítica do conhecimento acerca 
da temática estudada.
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4 | 	AS CATEGORIAS DE ANÁLISE DA GEOGRAFIA, SEUS SIGNIFICADOS E 
POSSÍVEIS APLICAÇÕES

4.1	 Espaço Geográfico
O espaço geográfico constitui-se em objeto da ciência geográfica, sendo este o 

conceito mais abrangente da ciência em questão, uma vez que dele derivam os demais 
conceitos e com o qual eles se relacionam. Cabe destacar que o uso do termo “espaço” 
ocorre em diversas outras ciências, bem como no cotidiano das pessoas, tornando esta 
uma expressão ampla e sem um significado delimitado e restrito. Assim, “a palavra espaço 
tem o seu uso associado indiscriminadamente a diferentes escalas, global, continental, 
regional, da cidade, do bairro, da rua, da casa e de um cômodo no seu interior.” (CORREA, 
1982, p.15).

No caso do espaço geográfico, este “somente passa a existir quando se verifica 
interação entre o homem e o meio em que vive, do qual aquele retira o que lhe é necessário 
para a sobrevivência, promovendo alterações de suas características originais” (LISBOA, 
2008, p.26), ou seja, “o homem é o agente por excelência do espaço geográfico” (LISBOA, 
2008, p. 26).

Para tanto, o espaço geográfico é o caractere balizador da Geografia, resultado 
da existência e ação humana sobre a natureza, ou seja, esta perspectiva de análise só é 
efetiva quando os sujeitos fazem sua interpretação espacial, e esta vai se constituindo a 
partir de sua evolução geohistórica, tecnológica e cultural (OLIVEIRA et al., 2020).

No que se refere à utilização desse conceito em sala de aula, todo conteúdo pode 
ser trabalhado seguindo esse viés, uma vez que, ao considerarmos o mundo atual, não há 
espaço desconhecido e intocado pelo homem. Encontramos, na verdade, diferentes formas 
de relação entre o homem e o meio natural, bem como diferentes graus de modificação 
desses espaços. Para tanto, cabe ao professor demonstrar que a Geografia é, por 
excelência, aquela ciência que estuda as relações entre o homem e esse meio, podendo 
aplicar a categoria de espaço geográfico a todo o conteúdo programático do currículo 
escolar. 

No que tange aos corpos d’água, estes são, inclusive, comumente chamados de 
recursos hídricos por terem importância para o homem e alto valor econômico. A própria 
terminologia já demonstra a relação de dependência entre a nossa sociedade e os cursos 
d’água. Relação esta que vai para além da sobrevivência, mas que está associada ao 
desenvolvimento da sociedade, uma vez que esse recurso se constitui como via para 
navegação, comércio, geração de eletricidade - e consequente desenvolvimento de 
indústrias -, fonte de alimentos, entre outros.

Em caráter meramente exemplificativo e para enriquecer nossa proposta, podemos 
citar a cidade Ituiutaba, Minas Gerais, que teve, em seu processo de formação, os cursos 
d’agua como importantes elementos transformadores do espaço.
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Segundo a história local, dois fazendeiros, Sr. José da Silva Ramos e Joaquim 
Antônio de Mores, teriam doado terras em consorcio para erguer uma capela e um cemitério 
no Tejuco. Os rios da Prata e Tejuco foram as vias de acesso à região de Ituiutaba e às suas 
margens surgiram as primeiras povoações. (ACAIACA, s.d.192) Sendo assim, no século 
XIX (1832), inicia o povoamento em torno de uma capela, situada a Beira do Córrego Sujo, 
denominada São José do Tijuco, graças ao trabalho do Pe. Fleury, 1º capelão.

Com passar do tempo à expansão urbana se constituía, o intercambio facilitado 
entre povoados com abertura de rotas de passagem possibilitou a criação de um centro 
irradiador, sendo erguida nova capela “em local mais apropriado para se desenvolver uma 
povoação: a disposição do terreno e a abundância de água” (ACAIACA,s.d.193)

Assim a abordagem da transformação do espaço se daria a partir da história da 
cidade, tornando o aprendizado mais significativo e mais próximo da realidade do aluno, 
neste sentido verificariam como a cidade se desenvolveu e cresceu, estabelecendo uma 
relação entre passado e presente, entre tempo vivido e espaço transformado, bem como 
suas implicações sociais, políticas, econômicas e culturais que acabam por delinear 
características de sua localidade de vivência (tradições, festejos, aproximação com o 
campo, entre outras). 

4.2	 Lugar
O lugar é também parte do espaço geográfico, é o espaço onde se desenvolvem as 

atividades cotidianas imprescindíveis à sobrevivência humana, e onde desdobram-se as 
relações humanas (LISBOA, 2008).

 O lugar “está relacionado aos diversos tipos de experiência e envolvimento com o 
mundo”, associando-se ao “sentimento de pertencer a determinado espaço, de identificação 
pessoal com uma dada área” (LISBOA, 2008, p.30).

Cada localidade possui características próprias que, em conjunto, conferem 
ao lugar uma identidade própria e cada indivíduo que convive com o lugar, 
com ele se identifica. Dessa forma, o lugar garante a manutenção interna 
da situação de singularidade. As parcelas do espaço geográfico com a qual 
cada indivíduo se relaciona e interage compõe o seu lugar. Cada pessoa 
terá um lugar diferente da outra, na medida em que ambas possuem vida e 
cotidiano diferentes. O lugar possui também íntima relação com os aspectos 
culturais que marcam cada sociedade (LISBOA, 2008, p.30).

Para Costella & Shaffer (2012), o lugar é a apreensão geográfica que encontra-se, 
especificamente, na corrente humanista. Esta, porquanto, assenta-se na subjetividade, no 
sentimento, na experiência e simbolismo, constituindo-se como o primeiro passo para a 
compreensão dos outros elementos em outras escalas.

Dentro dessa óptica, é importante trazer para as discussões o espaço vivido dos 
alunos, os espaços que são parte das suas experiências e práticas diárias, de modo a dar 
significado e concretude aos conteúdos estudados.
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Assim, como especificou Tuan (1983, p.83 apud DE OLIVEIRA et al., 2020, p.133), 
“quando o espaço nos é inteiramente familiar, torna-se lugar”. 

“É uma questão que inclui o aluno e seu próprio contexto/convívio social ao 
enunciado conteudista dos materiais didáticos, tornando mais prazerosa e dinâmica a 
tarefa de ensinar-aprender a Geografia” (DE OLIVEIRA et al, 2020, p.125).

Nesta perspectiva, pode-se abordar a temática hídrica considerando mais uma vez 
a história da cidade em que os alunos vivem e a relação que esta tem com os recursos 
hídricos que cortam seu terreno.

Utilizando ainda a cidade de Ituiutaba, Minas Gerais, de forma exemplificativa, o 
próprio nome da cidade, oferece uma grande possibilidade de investigação, que poderia 
iniciar com o desvendar do significado de sua denominação e se encaminharia para as 
percepções de memória afetiva e pertencimento. Ituiutaba, povoação do Rio Tijuco, nos 
remete a questão dos cursos d’agua e também ao movimento de construção de uma 
identidade tijucana.

Ampliando as abordagens na temática da cidade , é possível usar ferramentas 
tecnológicas (tal como o Google Earth) para que o aluno reconheça caminhos que 
integram o seu dia-a-dia, seja no trajeto para a escola, para a casa de um familiar ou 
colega, evidenciando, sempre que possível, os cursos d’água presentes, em especial em 
denominações de ruas ou avenidas ou em outros elementos da travessia. 

Posteriormente, poder-se-á utilizar os cursos d’água referidos pelos alunos para 
analisá-los sob o olhar dos conceitos de Paisagem, de Região e de Território.

4.3	 Paisagem
O conceito de paisagem está associado àquilo que os sentidos humanos podem 

captar e, sendo assim,

Há quem entenda a paisagem como uma realidade que pode ser representada 
visualmente em uma fotografia ou pintura. Embora a visão seja o principal 
sentido com o qual se observa a realidade, outros sentidos também podem 
participar da identificação da paisagem, introduzindo-se informações como 
sons e odores na descrição da paisagem, método através da qual ela pode 
ser bem explorada (LISBOA, 2008, p.27).

A paisagem apresenta-se como o visível e percebido dos alunos, sendo preciso 
direcioná-los a pensar a paisagem para além da estética, como destaca Callai (2005), o 
conceito de paisagem permite a compreensão das dinâmicas visíveis e também das não 
visíveis, pois há uma sobreposição de fatos de tempos históricos diferentes. 

Na aplicação do conceito paisagem é preciso 

(...) considerar as características culturais dos povos e os interesses envolvidos 
para a realização da leitura da paisagem. E esta será, portanto, sempre a 
apreensão que o sujeito faz, e não a verdade absoluta, neutra. Assim como 
a paisagem está cheia de historicidade, o sujeito que a lê também tem o seu 
processo de seleção do que observa (CALLAI, 2005).
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Assim, operacionalizar o conceito de paisagem no ensino dos conteúdos 
programáticos é ainda um grande desafio da educação geográfica e, por isso, seu uso deve 
considerar o espaço vivido pelos alunos, uma vez que a configuração territorial da cidade 
em que habitam é composta por lapsos temporais que se sobrepõem. 

Diante do exposto, e ainda utilizando a cidade de Ituiutaba, como exemplo de 
aplicação prática, a partir de registros históricos da prefeitura, seria possível fazer uma 
cronologia do desenvolvimento de determinadas áreas (bairros, ruas) relacionando as 
modificações que foram ocorrendo ao momento histórico/social que estava em curso.

E, no que tange aos recursos hídricos, é possível compreender como estes 
influenciaram e foram influenciados pela população, bem como a maneira com que essa 
relação vem se estabelecendo nos dias atuais. Como exemplo, pode-se citar o Córrego 
São José, em Ituiutaba, MG, em que será possível perceber o estabelecimento de famílias 
mais pobres nas suas margens e, posteriormente, a destituição das mesmas dessas áreas 
para a canalização do corpo d’água e posterior construção de um espaço para atividades 
físicas.

4.4	 Região
Quanto à região, Cavalcanti (1998) destaca que a concepção que alunos e 

professores apresentam ainda está a um aspecto enrijecido e estático, principalmente 
aqueles legalmente constituídos como controle, relegando as concepções que englobam o 
espaço vivido e globalizado.

É, para tanto, no processo de regionalização que se dá origem às regiões e, de 
acordo com Lisboa (2007, p.29),

Dessa forma, secciona-se o espaço geográfico em partes que apresentam 
internamente características semelhantes. Os elementos internos de uma 
região não são idênticos, mas quando comparados aos elementos de outra 
região se percebe certa homogeneidade interna. Para se empreender um 
processo de regionalização é preciso estabelecer um conjunto de objetivos 
e de critérios segundo os quais o espaço será dividido, podendo estes 
critérios ser de ordem natural, política, econômica, social, etc. Vários tipos 
de regionalizações para o mesmo espaço podem ser propostos, seguindo 
objetivos e critérios específicos e promovendo uma sobreposição de regiões 
(LISBOA, 2008, p.29).

No que tange aos recursos hídricos, a categoria região pode ser utilizada sob a 
perspectiva de regiões administrativas de Bacias Hidrográficas, como também pode-se 
regionalizar o entorno do curso d’água mediante um critério específico adotado pelo próprio 
aluno.  Como exemplo de aplicação prática, nos remetemos à localização da cidade de 
Ituiutaba, no Pontal do Triângulo Mineiro, no vale do Rio Paranaíba, da Bacia do Prata. Seu 
conjunto hidrográfico é formado pelos rios Tijuco, Ribeirão São Lourenço e Rio da Prata 
(Figura 1).
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Figura 1: O exemplo utilizado é o do município de Ituiutaba, MG - Material cartográfico a ser 
utilizado para o reconhecimento dos cursos d’água que drenam a área estudada. 

Tomando como ponto de partida os principais cursos d’agua do local, seria 
possível propor algumas ações no sentido da produção de conhecimento, por exemplo: 
a) regionalizar o curso d’água e suas margens considerando as características do mesmo 
(córrego com curso natural, curso canalizado, curso d’água canalizado e tamponado); b) 
considerando o uso principal de cada trecho (uso para atividade física, lazer, plantio de 
hortas nas margens); c) considerando as divisões de alto, médio e baixo curso do rio; e d) 
abordando questões sociais (tipo de habitação presente, renda da população que vive no 
entorno, entre outros).

Esse exercício reflexivo inseriria o aluno na posição de agente construtor do seu 
próprio conhecimento. Além disso, auxiliaria na desmistificação de que a produção de 
investigações e do conhecimento sempre deve estar a cargo dos pesquisadores, no sentido 
de mostrar que qualquer pessoa pode regionalizar um espaço, uma vez que se dedique ao 
estudo, tenha critérios bem definidos e boa orientação acadêmica. 

Este seria um grande passo para estimular e formar novos pesquisadores e 
elaboradores de um pensamento científico que atendesse às necessidades reais dos 
lugares, bem como das regiões, desenvolvendo a cidadania efetiva e significativa, baseada 
na ação do sujeito. 
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4.5	 Território
O conceito de Território é fundamentado a partir das múltiplas relações de poder. 

Nessa lógica, 

As fronteiras territoriais também são essenciais, uma vez que delimitam a 
área alcançada por essas relações de poder, sendo as mais conhecidas, 
as fronteiras nacionais e outras delimitações políticas como, por exemplo, 
subdivisões estaduais internas. Da mesma forma que ocorre com vários 
dos demais conceitos, podemos identificar territórios em níveis escalares 
diferentes como, por exemplo, em escala mundial, nacional, regional, local 
(LISBOA, 2008, p. 28).

Contudo, ao contrário do exposto, nem todo território está delimitado a partir de 
fronteiras concretas (LISBOA, 2008), fato este que torna ainda mais complexo refletir sobre 
os territórios existentes.

Diante disso, pode-se ter uma apropriação mais subjetiva e/ou cultural simbólica 
(HAESBAERT, 2006) e, portanto, nem sempre haverá fronteiras bem delimitadas.

Nessa lógica, o território vai para além dos limites administrativos da União, estados 
e municípios, sendo, por isso, passível de identificar múltiplos territórios presentes no 
nosso cotidiano. 

Como exemplo de aplicação, o aluno pode refletir sobre o uso da água (captação, 
transporte, pesca, lazer) dos principais rios do município e sua disposição geográfica, ou 
seja, se estes cursos ultrapassam a fronteira do município, para então compreender o 
jogo de poder que existe sobre esse recurso. É possível, também, usar uma escala maior, 
como, por exemplo, o bairro ou uma rua, em que eles poderão verificar se há múltiplos 
agentes exercendo poder sobre o curso d’água e suas margens. Como exemplo pode-se 
citar famílias que moram em frente a córregos e ali, em suas margens, cultivam alguns itens 
para seu consumo próprio. Caso esta área sofra uma intervenção externa, haverá choque 
de interesses e uma disputa pelo poder da área. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os temas propostos pelo currículo da Geografia no Ensino Básico exigem que o 

docente esteja provido de uma base teórica e conceitual sólidas, capazes de direcionar o 
aluno a construir um conhecimento alicerçado em base científica de análise. Isto é reforçado 
pelos PCNs e na BNCC, que demonstram que o conhecimento precisa ser desenvolvido 
e estruturado mediante um diálogo entre a educação básica e as discussões no campo 
teórico de cada ciência. 

Na reflexão levantada neste trabalho e nas propostas de aplicação das categorias 
de análise para a hidrografia, verificou-se que a apreensão do conteúdo se dá de forma 
mais efetiva, deslocando-se das premissas de uma educação descritiva positivista, para um 
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enfoque dialogado e mais prático. Colocamos, assim, o aluno como sujeito que vai pensar a 
realidade por meio dos conceitos da geografia e, que irá compreender informações visíveis, 
mas, primordialmente, aquelas que não são facilmente apreendidas pelos seus sentidos. O 
aluno desenvolve maior criticidade frente ao mundo e se torna um sujeito conscientemente 
transformador da realidade na qual se insere, pois consegue estabelecer as relações entre 
passado e presente no contexto em que ele mesmo faz parte.

Não obstante, é relevante destacar que todas as categorias de análise podem, 
e devem, partir do espaço vivido, pois é o ambiente de maior concretude para o aluno, 
tornando as discussões mais efetivas e reais dentro do seu desenvolvimento cognitivo. 
Além disso, construir-se-á uma base sólida para posteriores analogias em espaço e escala 
diferentes.
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